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O CARDEAL PATRIARCA DE 
• LISBOA· E OS ARCEBISPOS E 

BISPOS DE PORTUGAL 

Ao Reverendo Clero e aos Ftéi& 
seus Diocesanos, saúde, Paz e 
B~n,c'lo em Nosso Senhor Jesus 

CriSto. 

Na. hou trl&te que passa. tão 
tmpreana.Ga de amarguras, a.ssi
nàlada. poc tantas calamidades, 
nós os Pre\ados portugooses, sen
tindo muito embora a angústia 
da dor que tortura o mundo, vi
mos convidar os n06S06 caris.si
mos dioceaanas a regoolje.rem
-se connosco e a elevarem até 
ao Céu um sentido e jubiloso 
cântico de acção de graças. Não 
Se trata porém de uma alegria 
nüdosa., que possa. parece1" co
mo um sarcasmo atirado A .face 
éJos nOSSOB irmãos, que gemem 
na amargura e vertem lá.grl.m.a.s 
de ~e: isso seria uma ale-

gria desbum.ana, uma espécie de 
insulto à desdita alheia. 

Queremos sim, carlssimos fi
lhos em Nosso Senhor Jesus 
Cr.lat.o, que vos alegreis, mas 
com urna alegria intima e san
ta, inspirada em motivos sobre
naturais, que seja como t> vibrar 
grato das vossas almas a cantar 
ao mesmo tempo o seu reconhe
cimento para. com Deus e a sua 
compaixão bem sentida para 
com a.s vitimas do imane tlaielo 
qUe pesa sObre o mundo. 

Queremos repetir-vos a pala
vra v11orosa e ardente que S . 
Paulo dirlgl.a aas flél.s do seu 
tempo, a. êsses cristãos QUe pen.a
V1Ull nas maamorras e no exi
l!o e sotrlám tóda a casta de 
persegulçlSes: cGaudete in Do
mino semper... llaudete - ale
grai-vos sempre no Senhor ... 
alegral-VOIS:.. (FiUp. IV, 4). 

E a razão o Apóstolo a aduzia 
imediatamente: é que c:o SenhOI' 
está perto de nós:.. A mesma ra
zão vos apresentamos hoje: o 

.. 

a 
BODAS DE· PRATA 
dos Aparições do Fátima 
e da Saéra~üo Eoiscooat do Santo Padre Pio III 

Pastoral colectiva do Episcopado Português 
Senhor está perto de nós. por
que como em Caná, está perto 
de nós sua Màe Santíssima. Sim, 
a voz do Evangelho e a voz dos 
séculos atestam que, onde a Mãe 
de Deus aparece ou manifesta 
por qualqu'l.!r maneira a sua pre
sen'=a, ai se faz sentir Imprete
rivelmente a presença benéfica 
e salutar de Jesus, que na ter
nura e na veemência do seu 
amor filial não quere afastar-se 
daquela que para êle viveu, com 
êle sofreu, e com o Pai eterno 
condivldiu a honra única e ine
fável de lhe poder chamar seu 
fllho. 

J á na Pastoral colectiva de há 
dois anos tivemos ensejo de vos 
recordar quanto a nossa Pátria, 
denominada desde o seu princi
pio terra de Santa Maria, deve 
à Mãe de Deus, que carinhosa e 
vigilante tem acompanhado to
dos os seus passos através dos 
tempos e por um verdadeiro mi
lagre de amor a tem conservado 
incólume como frágU baixel mi
raculosamente salvo de tempes
t,ades e perigos que se diriam 
invenciveis. HoJe vimos recor-
~Jar-vos ainda esta divida de 
p-ratldão para com a nossa glo
;losa Padroeira a qual nesta paz 
que desfn1tamos. verdadeiro mi
lagre que espanta o mundo, nos 
dá mais um testemunho e um 
penhor do seu alto patrbcinlo. 

No meio da desorientação e da 
apatia dos portugueses, a sua 

Padroeira não os esquece 

perar, a Padroeira querida não 
esquece nunca o seu padroado 
nem os seus protegidos. Quere 
mos referir-nos às aparições de 
Fátima, à visita tão Inesperada 
como penhorante que n Rainha 
do Céu quis fazer à terra por
tuguesa, ao seu antigo feudo, 
que a impiedade assolava e que 
parcela condenado à rulna pe
la apostasia das suas antigas 
crenças, pelo esquêcimento das 
suas mais nobres tradições. 

Corria o ano de 1917: Portugal 
estava em plena fase de perse
guição religiosa, uma lei desca 
roâvel esbulhara a Igreja do seu 
modesto pecúlio, património dos 
pobres, pro'ibira o culto público, 
proscrevera como um crime o 
ensino religioso, e pusera fora do 
direito comum, como párias. os 
ministros do altar; as ordens 
rellgiosas haviam sido es)i)Olla
das e bàrbaramente expulsas do 
pais; o nome de Deus !Ora bani
do da vida públlca riscado dos 
códigos; muitos te'mplos esta
vam encerrados ou profanados, 
e não faltavam vozeJ agouren
tas a predizer a extinção da Re-

ques? onde S. Teotónio? onde 
Nuno Alvares? onde o Mestre de 
Avis? onde Afonso de Albuquer 
que? onde Santo António? Que 
era feito d.aque)e Portugal que 
ergueu o Mosteiro da Batalha, o 
Mosteiro dos Jerónimos, os pa
drões de além mar? Onde para
va aquela geração forte -que nu
ma hora de crise aclamou por 
Padroeira a Senhora da Concei
ção e por ela restaurou a inde
pendência da Pátria? Onde a 
Cruz de Cristo que a sangrar no 
velame das caravelas anunciava 
ao mundo inteiro a fé viva e 
enérgica dos portugueses? Dir
-se-ia que sôbre tõdas estas r e
cordações luminosas passara um 
véu escuro, prenúncio da lousa 
fúnebre que iria cobrir para 
sempre os restos desacreditados 
dum povo que !Ora grande. • 

Numa hora de desolação a Mãe 
de Deus visita a terra por-

tuguesa 

ligião Católica em Portugal. Os Precisamente nesse ano de 
Prelados eram desterrados das 1917 - val fazer vinte· e cinco 
suas dioceses. e mais de um ex- anos em 13 de Maio do ano cor
piou na prisão o grande crime rente - um facto estranho e 
de ter usado da liberdade. que insóllto surgiu, como um dcspon
a lel dizia garantir a todos, pa- tar de claridade benfazeja f' 
ra proclamar alto os direitOs de acariciadora, nesta cocldenta l 
Deus a da consclêncla cristã. praia lusitana:., longe do teatro 
Numerosos sacerdotes conhece- da guerra. em sitio obscuro e 
ram também as Inclemências da ignorado. Num recanto agreste 
expulsão e tiveram de comer o da serra de Alre, na freguesia de 
Pão amargo do exílio. ~ certo Fátima, em terras do condado 
que a fé não morrera; antes. a de Ourém, de QUe D. Nuno !O
perseguição fez avivar em mui- ra o titular. uma celeste visão 
tas almas o vigor das crenças. se manifestou a três pobres pas-

Ralnha que cm excelso trono que souberam afirmar-se até ao torinhos que all apascentavam 
reina, e Mãe cujo coração vibra sacrifício heróico; mas é trun- os seus rebanhos e que na sua 
da mais delicada t ernura, ela bém tristemente certo Que mui- devoção ingénua r ezavam o têr
tem para connosco tais extre- tas defecções vieram amargurar ço. Uma Senhora de Inefável be-
mos de bondade, que a alma a Igreja, que a mocidade estava leza e Insinuante candura. ves
portuguesa não pode deixar de em risco de se perder pelo am- tida de branco e com o rosário 
se enternecer e de murmurar a blente de Impiedade que se res- pendende das mãos, falava à& 
seus pés uma prece de amor e pirava nas escolas, e que as pelas pobres crianças, ensinava-as a 
d~ confiança. Sentimos bem que traiçoeiramente lançadas ao rezar, sorria-lhes com d~ura e 
esta se.ntfnela amorosa está ve- apostolado hlerárquico constf- convidava-as a voltar ali duran
lando POI" nós. e como que ve- tutam embaraço gravisslmo à te seis meses seguidos. 
mos fixos sObre n66; seus mel- evangelização do povo; e à. face Correu célere pelo pais a no
gos olhares numa expressão ln- do mundo Portugal passava oo- tlcla. do estranho facto, que em. 
dlafvel de solicitude e de ma- mo um pais oficialmente ateu e geral não foi acreditado; e, N 
ternal afecto. A experiência do antl-cristi.o. Nunca sl>bre a na- para uns não pa.saava de ilual!.e 
passado ~ garantia certa da sua ção portucue&a calra opróbriO daquelas mentes infantis, l)ar& 
protecção e faz-nos sentir e tamanho. • outros era motivo de acerba. 
compreender que a ela devemos Entretanto um guerra sem pre- . criticas e da enraiveelda.s após. 
o bem que estamos gozando. cedentes na extensão e no poder trofes. Começava cedo uma luta 
Mas n§.o é só a experi!ncia do de extermínio assomva a Europa .so.rd.a que havia de transror- . 
passado, não é st. a. voz dos e .fazia sentir ao longe as suas si- mar-se em odisseia clamorosa. 

noasos santos. dos noS&Oil guer- n.l.stras repercussões; e Portugal e pelas vias secreta& da Provl
relros e dos nossos naveradores via-se envolvido nesse conflito d&lcia ia-se abrindo o caminho 
que nos mostra eloqUente e ir- monstruoso e a gente lusitana para grandes e extraordinário. 
refra.Pvelmente a quem deve- regava com o seu sangue aà pia- acontecimentos. 
m$S tantos benetfclos: um fac- gaa da ~andres e da Afrlca. Não ~ de admirar a dúvida ou 
to recente anda velo demons- · Tal era o escuro quadro da vi- mesmo a. incredulidade ~om Que 
trar-nos com evidência meri- da portuguesa no seu âmbito na- crentes e descrentes a.colhera3 
diana que, se os po"rtu~eses em cional e na sua situação inter- as primeiras narrativa.~ do que 
hora. o.z1a1a e infellz puderam na.clonal. se dizia acontecer em Fátima: 
esquecer o que devem à sua Pa- Que era feito das glórias antl- tratava-se de eolsu exlll'a.OC'di
droelra e o que dela ~em a es- gas? 0n4e estava Afonso Henri- nárlas e é de boa prudência ni;Q 



• VOZ DA FATIMA 

acreditar precipitadamente em 
visões ou profecias, que sobre• 
tudo em tempo de calamidades 
públicas, a imaginação popular 
t:àcilmente idealiza ou avoluma. 
o que l.mpressto.n.a é o furor com 

dade. Nlo houn Pl'essa.ts nem 
precipitações: duraram oito anos 
estas dWgêncla8; maa enfim o 
processo concluiu-se, e em 1930 
o Prelado de Lelrta proferiu a 
sentença, na qual determinava: 

delicada, tão 1mprev1stas 38 
complicações, tão enevoado o 
horizonte dl:plomá.t1co, que .3em 
um auxiUo especial do céu bal
dados seriam todoll os esfor~os. 
lt grande demais a precela para 
que tOrças humanas a possam 
debelar. Bendizendo pois as 
canseiras daq-uêles que devota
damente velam pelo bem públi
co, temos que buscar mais alto 
o segrêdo da bênção misteriosa 
que as valoriza e lhes garante a 
eficácia. 

A peregrinação 
I 

que a imD1edade começou desde 
logo a atacar os pequeninos vi
dentes e os tactos por êles nar
rados; e foi até esta 1nju.stit1-
cada exPlosão de hostllldade 
que induziu multa gente a enca
rar a sério o caso e a examinar 
escrupulosamente os motivas que 
porventura poderiam abonar a 
sua autenticidade. 

Não é nessa intuito neste mo
mento historiar as peripécias 
que se desenrolaram na seqUên
cia das aparições; o pa.ts inteiro 
conhece esta hlstórta, que há 
muito galgou as fronteiras e bem 
pode d12ler-se que teve retum
bância no mundo inteiro. Não 
faltou o sêlo da perseguição, cu
nho Incontrastável das obras de 
Deus. e pode dizer-se QUe tõclas 
as f6rças se conjugaram para 
abafar o movimento ~ se es
\>oçava, para tirar todo o crédi
to às narrativas Ingénuas das 
crianças, para desprestigiar o 
carâcter sobrenatural dos fac
tos; e até os poderes públicos in
tervieram para 1mped1r e supri
mir mesmo tudo o que pudesse 
representar um reconhecimento 
ou uma consagração das apari
ções celestes. 

Na imprensa e em várias tri
bunas eram freqUentes os im
propérios, e não faltou mesmo o 
aparato bélico, verdadeiramente 
inútil, contra um movimento 
QUe nada tinha de belicoso e 
era o mais ordeiro e pa.c1flco 
possivel. Mas tudo tsto era ne
cessário para que todos vtssem 
que os poderes humanos eram 
impotentes contra o poder do al
to. que tão modesta, mas tão 
imperiosamente. se manifesta
va. 

Assim ninguém poderá diZer 
que a expansão e o prestigio 

das aparições de Fá.ttma se deve 
à Influência dos homens. Nem 
sequer a IgreJa, que em assuntos 
desta ordem mantém sempre a 
mais prudente reserva, apareceu 
a secundar o movimento que se 
esOOçava; e só muito tarde, 
quado estavam esgotadas as 
munições do arsenal sectário, 
quando pela tnanidade das vio
lências perseguidoras estava de
monstrado que havia no fundo 
dos acontecimentos algo mais 
que humano, é que a Igreja In
terveio: 

Na Cúria de Leiria organizou-
-se rigoroso -processo, foram ou
vidas numerosas testemunhas, 
deu-se ampla liberdade à dis
cussão, examinaram-se cuida
dosamente as razões pró e con
tra, estudou-se a fundo a ques
tão, fêz-se o que humanamente 
era passive! para apurar a ver-

R ·l'lãa Dum Silnta 

1.• Declarar C071U> dt{11UU de 
crédito a., visões das crianças na 
Ceva d4 Iria, freguesia de Ftl
tima .. . , no.f dia.f 13 de Maio a 
Outubro de 1911; 

2.0 permitir. oficialmente o cul
to de Nossa Senhora d4 Fcttima. 

Transformação consoladora: 
Portugal R$Surce do seu aba

timento 

Esta na sua singeleza a h istó
ria das apariçõoo de Fátima: a 
repercussão que elas tiveram e 
têem na vida nacional escusa
mos de a encarecer; vós todos a 
conheceis suficientemente, e o 
desenrolar dos acontecimentos 
que neste quarto de século, a 
partir do já hoje tão célebre 
dia 13 de Maio de 1917, até ago
ra se têem sucedido, é uma pro
va exuberante e esplendorosa 
de que um esplrlto novo perpas
sa na alma portuguesa e de que 
um astro benfazejo vem espar
gindo só\>re nós a sua claridade 
vivUicante ~ renovadora. Quem 
conheceu as ruinas do primeiro 
quartel dêste século, quem viu 
atirar ao edi!icto sagrado das 
crenças antigaS o camartelo de
molidor, (luem ouviu os gemidos 
doo proscritos e sentiu ao vivo 
a desolação que pairava na ca
sa de Deus, e vê agora como das 
ru1nas se vão erguendo arroja
das construções, quem vê de no
vo entrar na escola o nome de 
Deus, quem vê restabelecidas 
as relações normais com a San
ta Sé e assente o estatuto Jurl
dico da IgreJa. numa ordem no
va que nã.o afronta ninguém, 
mas faz justiça às tradições 
cristãs de Portugal, quem vê o 
desenvolvimento, que bem po

demos chamar ressurreição, das 
nússões católicas nas colónias e 
no Padroado, não pode deixar de 
sentir uma funda impressão de 
surprêsa e de exclamar cdtgitus 
Dei est hic - aqui etá. o dedo 
de Deu~. Sim, passou sóbre nós 
a mão de Deus, e passou sóbre 
nós, porque passou no meto de 
nós a Mãe de Deus. E, se levan
tamos os olhas do passado dolo
roso que acabamos de evocar e 
os fixamos no presente, contem
plando o panorama internacio
nal, a nossa surprêsa sobe de 
ponto. Uma trágica cinta de 
fogo e de sangue envolve o 
mundo; as nações do velho e do 
novo continente estremecem 
batidas pela catapulta da guer
ra; no ar, ep1 terra, no mar, 
cruzam-se !n~trumentos de des
trulção e travam-se mort1feras 
batalhas; os grande colossoa sen
tem-~ abalados no seu poderio, 
a morte ceifa vitimas em todos 
os campos, reina a desolação e 
a miséria em patses ainda C'n
tem prósperos e poderosos; e no 
melo desta. convuLsão universal, 
dêste tremendo naufrágio do 
mundo que se dizia Civ!lizado e 
progressivo, a pequenina nau 
portuguesa continua a singrar 
serena e confiante, como se o 
bulcáo destruidor se não tivesse 

ltaverá algum português com 
té, que não reconheça na nos
sa situação privilegiada um re
vérbero daquela luz que a San
tJssi.ma Virgem vei() trazer a Fá
tima, que tez incidir na alma 
dos pastorinhos e por êles sóbre 
o mundo? Não é necessário ter 
!é; basba contemplar o que cm 
tudo isto há de extraordinário, 
para sentir e reconhecer que 
um poder mais alto se levanta 
e que um coraç!l.o terno e mise
ricordioso vela amorosamente 
POr PortugaL 

Imagens, estampas e todos 
os artigos religiosos: há sempre 
grande variedade na «União 
Gráfica». 

NOVIDADES são um jornal 
mo.:lerno, de larga informação 
e de segura doutrinação cató
lica. 

A chuva que, no dia 13 de 
Março findo, logo de manhã, co
meçou a açoitar o planalto da 
Serra de Aire, onde se aninha, 
como oásis em pleno deserto, o 
local abençoado das celestes apa
rições da Santíssima Virgem, foi 
engrossando gradualmente, a 

ponto de caír com abundância, 
sobretudo até ao meio-dia. Só 
cessou, durante algum tempo à 
tarde, depois das 15 horas. 

Por êsse motivo, não ,se reali
zaram as duas procissões com a 
veneranda Imagem de Nossa Se
nhora da Fátima, efectuando-se 
os outros actos religiosos do cos
tume na igreja das confissões. 
Esta regorgitava de fiéis. Muitas 
pessoas que não cabiam no re
cinto do templo assistiram às ce
rimónias fora dêle no pavilhão 
dos doentes. 

À hora habitual, rezado o têr
ço do Rosário, celebrou a Missa 
dos doentes o rev. P. • António 
dos Reis, director espiritual do 
Seminário de Leiria, que, no 
fim, deu a bênção com o Santís
simo Sacramento aos nove enfer-

AVJSO IMPORTANTE 1 ~ão;_ inscritos e a tôda a multi-
. Ao Evangelho, pregou Sua 

A moiot porto dos oninontes do Ex.•la Rev.m• o Senhor Dom Ma
cVox do Fátima» não téem pago o nuel Maria Ferreira da Silva, 
itftportônc:io dos suCK ossinoturos. Vá- Bispo Titular de Gurza e Supe
rios pessooa se téem dirigido o esta rior Geral da Sociedade Portu
odminis"oção pedindo poro lhes ser guesa das Missões Católicas UI
feito o cobronço. Oro, como já tem tramarinas. 
Yindo declorodo no ccVox do Fátima)) , Como, terminado o sanfo sa
nós não foxemos, nem nunca fixe mos, crifíci0, houvesse ainda numero
tal cobrança, esperando que os esti- sos peregrinos que desejavam 
modos assinantes do jornolxinho de preparar-se para receber a Sagra
Nosso Senhora, espontâneamente nos da Comunhão, os sacerdotes pre
enYiem, de qualquer formo, o impor- sentes, incluíndo o venerando 
tôncio dos suas ossinotuTos cujo mi
nimo são I 0$00 onuois poro Portu 
gal o I 5$00 poro o Htf'ongeiro. 

Senhor Bispo de Gurza, conti
nuaram o serviço de confissões 
durante algumas horas. 

• • • 
Portugal inteiro está-se prepa-

Querendo, pois, ter o bondade de 
enyior ' os respectiYos im~tôncios, 

ero fOYor mondá-los directamente 
poro 0 Administração do Voz do rando para celebrar com ardente 
Fátima» COVA DA IRIA « · devoÇão filial e com a maior so-

o. Yoles do correio d~wem Yir pa- lcJ'O!idade possível as bodas de 
ra serem cobrados no COVA DA prata das aparições de Nossa Se

nhora da Fátima. IRIA, e nõo em Leiria ou Ourém. 
1! dever rigoroso de cada um 

de nós, habitantes da mimosa 
Te"a d.e Santa Maria, contri
buir, no limite das suas fôrças, 
para que essa comemoração na

' cional revista, como é justo, as 
proporções duma ":erdadeira apo
teose. 

E' para os crentes d desencadeado e não açoitasse 
mesmo que o FRil.All;, • impiedosamente todos os mares. 
é para os enfermos Como explicar tão grande por-

É dever de reconhecimento. 
Graças à gloriosa Padroeira, 

o nosso país, que ela livrou de 
tantos perigos e amparou em 
tantas conjunturas dolorosas, 
tem gozado de tranqüilidade e 
de paz e ao mesmo tempo de in
vejável situação económica no 
mundo de hoje inundado de lá
grimas, de sangue, de mortes e 
de tôc.la a sorte de ruínas. 

flllAX (,.•ltlto du d6r~•> faz drsapa. 
recer ràp1dnonente as pontadas (dOres 
nas costas e no peito); as dOres mL!S· 
cu lares «articulare~;; dOres .de reuonallll· 
mo e tumbBliO (dllres dos r1nsl; nevrai
IIJ88 e en><aqllecas; dOres ret!ultantea de 
quedas, contusões e maus Jé•~OIJ; entor
tóe& torcicolos, calmbras c fne~tall; dO; 
res 1dos pé111que se 1nolestam com o an• 
flan e tantos outros incómodo• dolo· 
rosos. . ' 

Os seus eleitos mamfestam-ae após a 
primf'ira fricçilo. . 

PIILAX 111lo c .. usa a m.enor •mpressilo 
mesmo naa rel110es mms senstvetll do 
corpo nllo conl4nl cc'>r.1ntcs nem lfOrdu· 
r•1 ~ jçrn cMiro agradável. 4 

&.m "' wuoltu1ni1nl., di tcrtu ,.,,uca
••"'"' do "'" "''"""• FRILAX I "'"4" frocompllrdealmenll 1uperior, •• e(~ito• 
• e/fcdc.-ca aot t&o tnc:omodat•vo• • 1n1u• 
J'Ortal'cil ~•pLaltrOI • ooa lutímefttOI que. 
por "'""" <duiiiCOI, ntlll uquer pcrm•um • ... ., 14•• frlc,do. .. 

Vende-se nas Farm~cias e OroQariu 

. Tubo ISSO- Bollo 13550 ~ 
A1tntu: Joll B•nlo C<~lla, Ldo. 

aua olo Arco do Bandeire&, 18(;, l.o.LI$'80A 

tento? 
Seria injustiça desconhecer a 

acção vigilante e patriótica dos 
nosiOs governantes, bem dignos 
da gratidão do pais pela pru
dência e pelo zêlo cem que pro
curam manter-nos afastados da 
guerra: mas a situação. é tão 

LEITE MATERNO 

...:::: 
O ECZEMA 
QUE NOS ENLOUQUECE 

:!lu vós Já tent:ee felr;o tudo. .em 
OOder OtU'ar 68te E<zcnlA tenaz, ou 
estas úloeriLI! roeooraa, aelr\11 o exem· 
plo de :Jlilba.ree de an~hl'OS rnO.rtl· 
ree.. para oe qual• o remédio o. u. o 
levou a aleiTh\ e a felicidade. A fór· 
mula do o. o. o,, altamente clent~ 
fica penntte a ute aqutdo nno 
antlNptlco. emollente e cicatrizan
te penetrar nos poros até t. raiz àe 
todas aa doença.s da pele. SOb a pele 
o mJoróblo 6 attngldo e morto. .oe. 

Hlo ho ,. • .,. quo • substituo. de a prlmelra nplloaçAo. o prurldc 
, J6doa •• mi•• dowom ter desapo.rece e a oomlchllo cessa. Den· 
~ o orgulho do crlor 6s soua tro de poueoe dla.t uma pele no?a ae 
f"..t.. lllhoa •• pr6prlo solo. 1 rorma; a4, U.aa e !tranca. 

V I T A L O S E 
Auxiliai o trotamento emp~gando 

ctlàrlamente na .,~ toUette o o61&-

1! dever ~de justiça. 
Quási todos os católicos portu

gueses receberam da Virgem da 
Fátima, para si ou para pessoas 
de suas familias, favores espiri
tuais ou temporais, implorados 
em horas de angústia. Injustiça 
seria não aproveitar o ensejo pa
ra saldar as dívidas contraídas 
para com ela. 

• Produz uma rápida abundAncia de 
1 leite, mesmo quando êste lenha 

faltado po·r completo. GOsto 
"' explendJdo. 

Fr•aco, 20s00 luW.s flr1idu 

!2rO sabOnete o . o. o. 
A vetlda nu ta.rlllÁclàá é droaarla.e ~ dever de piedade filial. 

Maria Santíssima é Mãe de 
Deus e Mãe nossa. E, se é Mãe 

39• 1·• de todos os cristãos, mais ainda 

Dep081t.oe 
t>ORTO - R. Berola de Ohavee. 602 
- Tele!. 2141. 
LISBOA - R. doe Sapateiros, 
- Telet. ~ 2486. 

de Mar~o1 13 
de todos os homens, que a todos 
em verdade adoptou por filhos 
no cimo do Calvário em cumpri
mento do piedoso legado de J e
sus, é, de. modo especial, Mãe 
dos portugueses pelos testemu
nhos do seu carinho maternal 
para. com êles - testemunhos de 
que está cheia a história pátria 
e dos qúais o último e o mais 
portentoso é o divino poemn das 
suas aparições, há vinte e cinco 
anos, na Cova da Iria com todo 
êsse caudal de graças e de bên
çãos que tem inundado Portugal 
de lés a lés. 

Portugueses - católicos e pa
triotas- à Fátima todos~.no ano 
jubilar das aparições de Nossa 
Senhora! 

Deus o quere! 
Visconde de Mo11telo 

Edifões 
«Juventude » 

Inquietação e Presença 

pelo P.• Moreira das Neves 
No 1.0 mês venderam-se cêrca 
de 1.000 exemplares. 
Pelo correto . .. ... . . . ... 10$00 

Os Três Verbos da Vida 

pelo P.• João Mendes 
Prenúado pelo Secretariado 
Propaganda Nacional. 

da 

Pelo correio .. . .. . .. . 3$00 

Pagamento adiantado 
Pedidos à Gráfica - LEIRIA 

Para conhecer o movimento da 
Fátima 

oomvre e leia: 

Fátima em 65 vistas 

del!cioso álbum em que atra
vés de 65 gravuras passa tõda 
a vida da Fá.ttma. 
Preço pelo correio ... 3$50 

Manual do Peregrino da F'tlma 

o ma.!s completo devocionário 
da Fátima enriquecido com um 
riquíssimo suplemento de mú
sica e todo~ os hinos da Acção 
Cató!Jca - 4.a edição. 
Pêlo correio .. . .. . .. . . .• 4 00 

Fátima 

Oratória d~ Ruy Coelho e 
Afonso Lopes Vieira. Letra e 
música. 
Pelo correto .. . ... ... ... 20$00 

Palavras dum médico 

pelo Ex.mo sr. dr. J. A. Pires de 
Lima em que se enfeixa a pri
meira série de encantadoras 
crónicas pelo autor, publica
das na cVoz da Fátima:t. 
Pelo correio ... ... ... ... 5$00 

Estampas de- Nossa Senhora pa
ra emoldurar ... 5$00 e 2$50 

Fátima à luz da Autoridade Ecle
siástica 

pelo Rev. dr. Luis Fischer 
Pelo correio . .. ... ... ... 5$70 

Fátima, a Lourdes Portuguesa 

pelo mesmo autor. 
Pelo correio .. . • ..... _ 5$70 

Pedidos acompanhados rJ 1 lm• 
portê.ncla ao Santuário - cova 
da Iria - à Grâflca - Leiria 

· ~ •• u .... li h."· ,.· .... ~ ... \. ·' .,, " ... ' ~ . 

f 



vOl DA f-A I IMA 

6RA.CA.S·. 
' de Nossa 

AVISO IMPORTANTE 

Senhora da · Fátitna 
novena de comunhões, outnl. de tê~ 
Ç06 e outra de ml.s&as e p ubUcar na 
«Voz d a Fátima» mala esta II'I't:IQ&, ca· 
110 fOsse atendida. N066& Senhora da 
Fátima ouviu a m1tlha prece. 

D . Maria J. R. de Medeiros - Po
vooção. 

- Muito obri;;ada, mi11ha SLilhO· 
ra . . • \'osso Senhor lha veja dar e lhe 
tler.re criar a sua frlhit~ha para be111 .. ·. 

drinha - qu6 o foi do rri;ma - por 
quaisq.:Ja pt·queuos embrulhos tomá
v amos logo um taxi ... Minha pobre 
mãe ... }tl <lt era bem crescida r com 
bom corpo, ficava ela ~ eugomar ott 
a coser ali! alla.s horas c11quanto eu 
ia p11ra ,.. t<atro ou o cinema. De-re
peute tudo mudou. Ali11ha madrinha 
morreu ~ o marido, des~o!loso, aba
lo1t para o estrangeiro deixa11do-nos 
contudo, a mi11ha 1111ie e a mim. uma 
pensãozinlaa que chegaria bem se e~ 
t ivesse .sido lwbituada a trabalhar ... 
e tivesse trdo jl4ízo. Um cxr,lente ra
paz, aiut<u nos.wr parente, prop(Js-m• 
casamento. . Mas poderia l'u casar 
com rtm operárro quando e'l brmrar• . 
e,<tftdam t1 me davertira - dt1 tõd<J 
a mamlira - com filhas e f•lhos dt1 
get~ttJ da ual/a?» ... O uutio•• que eu 
dei a éss~ ra p11z foi como que um cas
tigo ao meu orgulho, d11 ProvitUncü. 
que assiln me estendia a :.•1a Jnão sal
vadora. Dai para cá - e a pobrezi
n11a, soluçando, mal p<,Õio. ngora o..r-

D . Maria do nosárto Cardoso Pe
reira - PovoaçAo. Dora-avante todos os relatos 

de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De contrá!io não serão pu
blicados. 

NO CONTINENTE 

o. Alice Namorado · Risques de Lou· 
reiro Bizarro, Avlz, escreve: c No dia 
30 de Novembro do ano lindo, vt-me 
às portas da morte. ouvi :meu médico 
d izer à enfermeira: «Está com 160 
J)\llsaçOes; val-se embora num mo
mento». Se bem que reconhecesse a 
grnvlda.(lc do meu estado, estas ])11· 

la.vr:is vieram-me tirar tOda a eepe
ranca q ue ainda. pudesse ter n a. mo· 
dlctna, e volv1 o ponstlmento l)llra 

Manuel Nunes, da Cllmeada, Sert!l., 
vem agradecer a N06511. Senhora da 
Fátima as melhorae de sua vizinha 
Joana Nunes, que ~ enoontrava de-
senganada dOII médicos. Delxa.va cln· 
co crlanclnhae na odandade. Rec::.r
reu à SQntissime. VIrgem, com gTan
de !é, pedindo-lhe ma.ls alguns anoe 
de vida para aquela mulher, allm 
de Q'Ue ela pudesse crta.r 011 seu.s 11-
lhos. Oecorrldoe pouCO& diQe princi
piou a melhorar e 1'1oou perteltamen · 
te bem. 

D. llfarla <UJs Prazeres Alves Pedro
so - v. v. de Paranhos. 

D. Maria da Conccfçclo Goncalves 
- V.-V.·de Paranhos. 

D. Maria da C. Pereira Soares - Sá.
t fio. 

D. Otflia Adelaide Pires - Santa 
Marta. 

D . Maria Goncalves ROdrtgu.es -
POrto. 

Josd Gaspar - Moodlm-de-Baato. 
D. Concetçlio cf.e J esus - Maçor-de 

SY Maria. 
D. Helena Plácido Negrão - F:u-o. 
D. Marta ISabel Pfnheiro T(1rres -

POrto. 

Hecolhendo no miserável bôlso o. es
mola - um escudo reluzente como 
a sua mão descarnada poucas vezes 
recebia - e a velhinha envolvia num 
olhar de admiração e rcconhecimenfo 
a luxuosa Senhora e não menos lu
xuosa. pequcnita que caminhava a seu 
lado. 

- Não é minha filha, n1iuha aji
llaada ape11a.s - disse a senhora, sor
rindo. 

E como a pequena corresse para 
um grupo de crianças que avançava 
em sentido contrário, de regre~ da 
escola, acrescentou: 

- ~ filha de uma criada, mas ql4e
ro·lhe na vardade como se fc'Js.se mi11ha 
filha ... 

· Deus, 0 Juiz supremo que, dentro 
em pouco, me Iria julgar. Entreguei
-me resignado. nll6 suas mãOII; Implo
rei a sua misericórdia para a minha 
pobre al106 o, mentalmente, oomeocl 
a rezar a oontls.são, ru\o acabando por 
mo não permitir o es tado de fraque
za. Embon\ me re61gnasse com a Von
tade de Deus não de&eJavo. ainda mor
rer. Ante me'us olhoe, amortecidos ji, 
vi perpas6CIC os entes queridos que la. 
del.x..'\1' e, no meio dêles. uma crl1:1nça 
de poucas horas que, dentro em pou
co, trio. C!car sem mãe. Aga.rrel-llUl à 
vida. Beijei o Crucifixo e, com o pen
samento na Fálttma. rogue1 à Mãe 
Sa.ntl..ssima me alcançasse a minha 
cura e !lz a promessa de 1r á Fátima 
agradecer-lhe antes de voltar para a 
minha casa no Torrão. Acto continuo, 
senti reanimar-me. No580. Senhora ti
nha ouvido a minha suplica. No dia 
30 de Dezembro, j{l. completamente 
restabelecida fu i à Fátll06 como ti
nha prometido agradecer a. Noo.sa Se
nhora» . 

o. Maria Adelaide nomes Pelote, de 
Casévcl-de-Santarém. diz que, tendo
· lhe sobrevindo uma Infecção após 
um parto, o seu estado era rOQlmente 
ata.rmnn tc. Conierênclos médicas, tra· 
tamcntos multo dolorc...os a nada. pa· 
recta ceder o terrlvel mal. Recebeu os 
últimos SllCnunentoe.. fêz t\8 suas d t.
po!tlç(>es cheta da ll)(llor amargura 
pensando nos seus cinco filhinhos q•ue 
Iriam !lcar na orfandn<1e. Entretanto, 
não perdeu as esperanças. Reoorreu 
fervc.rosomente ao ~ntrrado Ooraçáo de 
Jesus e " Nossa Scnllora da Fátima. 
fazendo uso da gua da Oova-da-Irla. 
Foi ouvida a sua prece. Decorridos 50 
dias Já ela. pôde tomar conta da di
recção do seu lar. Como reconheci
mento, entrou para a Pia União doo 
Cruzados de .Fátima, e vem tornar pú
blica a graça recebida para «insptrar 
a t6das as almas atnbulada.s, conJían
ca absolUta (desde <TUc se dese;a ser 
apósto/Jll 110s doCes Coracóe1 de Jesus 
e de Mar!a». 

O. Maria Clementina da Silva Ca,._ 
valho Santos, de Lisboa. diz que. há 
cêrca de dez an03 foi operada no n.v 
rlz. Nilo lhe permitindo a idade uma 
operação radical, disse lhe o distinto 
clinlco de Lisboa dr Alberto de Men
donça, que teria de ser operada ma.ls 
vezes. Recon'Cu porém a Nossa Se
nhora da Fatima e desde então Q'Uan
do &ente qualquer ameaço do an\lgo 
mal. usa ãaua do Santuário da Fá
tima. !loondo completamente boa, gra
çae à Vlr11em QQ.nt!Mima. 

o. Silvina de JesuA R4drigues, de 
FJ·clxlelro dc-8outelo, tendo por uma 
grave doença consultado vários mé· 
dlcoe, &em a.1canÇ1\r melhoras algu-

1 mas, recorreu. com sua mãe D. Martl• 
n o. Alves. e. N086a Senhora do. Fé.tlma 
e lloou curada Vem por Isso tornar 
público o seu reconhecimento à Snn
tisslma VIrgem por tão s ingular gra
ça Que lhes alcançou. 

o. Maria Teixeira, de Frlande, diz: 
cTcndo um sobrinho m'<.~lte doente e 
tendo lido na cVoz da Fátlmu mul
tas .grnçae alcançad ae por mediação 
de Noeea Senhol'a, a ela reoorrl. ]Je· 

dlndo-lh' a saúde pam aquêle que 
amo como filho. Prometi fazer uma 

NIOS AÇORES 

o. Maria Leontina Bettenoourt, do 
Norte-Pequeno, aamdece a NOMa Se
nhora de. Fátima a cura de sua m!l.e 
que, tendo-se C6oalda.do D\una perna 
com água a ferver, rtcou com aqu l!le 
membro todo · em carne viva. RecOr
rendo a N~ Senhora naquela gran
de antçoo, obteve o que pedia. 

o. Esm6ria dos Santos Amaral, de 
Lombo.-do·Botdo, diz que, tendo seu 
pai sido a cometido duma grave doen
ça e receando de momento 11- momen
to flca.r na. orfandade com os seus 
nove irmãoe, recorreu a N06Sa Senho
ra da Fá.ttma; Indo à farmácia lAiscar 
os medicamentos para o doente, en
tr.:>u numa l~rt·eJa com êssee medica
mentos a pedir à Senhora do. Fàtlma 
que os abençoasse l)(lra terem a vir
tude de curar o seu doente querido. 
Nossa Senhora atendeu a sua prece 

José Meireles - Barcelos. 
Manuel da Costa - Tagtlde. 
D. Francelina Franco da Silva -

Setúbal. 
D . Fclteídade da Concetçiio Navais 

-Setúbal. 
João Bapt~ta AfonSo Sousa -- San

fins do-Douro. 
D . .Varia José Loure71CO Falc4o -

Oe.stelo-Branoo. 
D. Maria Bivar Xavter ...:. Portel. 
D. C4ndida das Mercl!s Correta e 

Sousa - !:/. Miguel. 
D . Maria das DOrea Ramos - Mon

ção. 
D . Beatriz Lima - Entroncamento. 
J oiio Gomes da Silva - Ferrelrlnho. 

- Gondomar. 
D Patrocínio Ferreira Mourão -

Tortozendo. 

humilde, mas cheia de cont:lança. VOZ DA fA' TI MA Cheta. de reconhecimento vem tomar 
pública a graça obth1a. 

o. Rosa da Conceioto Olilteira, do 
Pico. diz que, na ma.nhâ do dia de 

Despesas 

- Filha d, uma uiada! - excla--
mou a pedinte esbugalhando os o:hos 
c voltando a ca.beça a mirar a peque; 
na, de casaco de veludo guarnecido 
de pele. Filha de ""'a (riada! Pois, 
minha rica bemfeitora, mais uma coi
sa lhe desejo: que IIUIICa tenha de ar
repellder-se de ter tirado essa crian( a 
do .seu meio ... E, a ela, q~e ... d epois 
de ta11tos mimos e conj6rto, como eu 
também tive, nutzca chegue a ésto es
tado, 11em passe sequer metadtJ das 
amarguras por que eu tenho passa
do ... 

-Ma.drinha!-gritava no entretanto 
1. pequt'na. Deixe-me ir com 1Jstt1s me
llina.s para o ]artli11t Botânico! Estálá 
a 1111ie à espera diles e firam lá a brm
car túda a tarde! Deixa, pois dei
xa? ... 

- Jllas a visita que eu queria fazer 
contigo? ... 

- Ora, •Jisita:;! Que mafatla! Eu 
bem sei q.•1e a madrinha deixa ... 
Pronto! Então atJ logo.1 ... 

E. sem esperar mais autorização. 
meteu-se entre as outras crianças e 
~Pguiu com elas, acenando à madri
nha com gesto e riso gaiatos. 

Sob o olhar penetrante da velha, a 
~PnJ1ora côrou como se aquela subita
mente encarnas.~ a sua consci~ncia 

6.0t8$68 que mais d.e uma vez tentara já ma-
211$00 nif<'star·sc-lhe . Um movimento de 

_ mnu humor !~z lhe a:tear o busto, 
mas disse com branõura: 

Natal de 1937. uma sua. afilhada :\la- Tran8 porte .. . ... ... ... .. . 2:321.186$67 
ria Ollvla da Terra Ollvelm. de nove Papel comp. e iwpr. do 
anos, apareceu com dores no pesco
co. e tão tortee que não se podia IIlO

vcr. nem· nlll:ncntar-se. n em dormir. 

n.• 234 ....•••• ••• .•••. • 
Franq. Emb. Transporte do 

n.• 234 ......... ........ . 

22.105$35 

Começou a cabeça a lnchn.r. No dia ~a Adminíatraçi\o ...... 
30 chamaram o mé:llco que diz 90r 

necessária uma. operação. A madrinha 
reoorre'U en~Ao a. Nossa Scnhom da 

Total ...... .... .. ... ... 2 :349.521$70 

Fátima. pedindo-lhe se compe.decesse Donativos desde 15$00 

:::.la d::S~n~o:CI:Uoaca::r~:~e d : 20~00;J;er~:ci::a. ~~e. N:;::,o~~:~:: 
novena e dar publicidade à gr(IQ& obtl- Z0-;00; D. Alice Namora.do RiSQue•. 
da. Mandou aplicar à pobre menina Aviz. 20$00; D. Lu"lnda Guena. Ynn
{l.gua do Santuàrlo da Fátima. Coisa con·o. 20800 . o. M . Eduna•da p Ma· 
extraordlné.rla. Nesse rocemo dia. a ~a.lhlle•. Tr~,·an<'tl., 3oMO; n. nelena 
doentinha. com Insónias de cinco de Ma{!'alhii.M. Ar malllo.r. 30$00: o. 
diM. po1nclptou a. dormir. No dia I;C- Glória. F•camvel. Momü.o. 20$00; D M. 
guinte le\'antou se e dizia: cQue_ re- neml'ntina Carvalho, Campo de Ouri· 
médfo santo aQUele Cl"':e a madrmlta qn<'. SOMO; Anónimo de OlMo. 20$00; 
me ma11dou; n4o sentt mai-9 <Lores e o. Mar•a do Carmo J.eocnstre. Sn.
comecei looo a destnchar». nhoane. 50~00: D. M . da Encaroaçllo 

Decon·ldoa clnoo dias tot com a I n enrlraues. Mafra. 60~00; D. Ana AI· 
madrinha à IgreJa, a. quntró qulló- \ 1!8, Macedo de Cavnle•rOd. 35$00 : Ir. 
metroe de distAncia. agrodccer a :sr::~o- I<nhel do 3a.-raclo CoraYi\.o. Ln.ndana, 
Ça que No..sa Senhom da Fátima lbo 145$00· Jollo Nunes de llato3. Vila. dP 
alcançara. Rei, 20~00: António Lopes Leal. Ca· 

NO BRASIL 

Augusto Jod dos Reis e sua espasa 
o. Am61ia Marques dos Reis, do Para. 
vêem. cheios de reconhecimento, llfra
decer a Noesa Senhora da l"átlma, 
duas groçes alcançadas em seu tu,·or. 
Tendo estado alg\lm tempo doenws, 
encon tram-se completamen te bPm, 
gmcas à VIrgem Santlsslma que os 
ntt-ndeu em s\aas ·preces. 

o Joana Anaela Clemente dos Rbis, 
do Pará. agradece, cheia df' reconh.ccl
mento. uma graça alcançada em f>l'll 

beneficio. por Intercessão d e No...~a 

Ser llora da Fátima. 

Agradecem graças diversas 

NO CONTINENTE 

D. Nattllta Sllt:a - VIana-do 0\l.J~J o. 
D. Concelcdo Sarretra Pedro - J\lol 

ta-dos-FPrre!ros. 

dMal. 20$00: R<'v • Luis da Asaunçllo 
Jant'la.. Anttra. 20800: VIctor elo Sou•a. 
Co1 dt' ir o S t• Maria. 20MO; D. J oana. 
.\.n~~ln. dO<! Rei•. · Pará Brasil, 20~00; 
Auttu>lO José doe Reia, ihidPm, 30ll:OO : 
Por·lfrio Alves, Lisboa, 20SOO; D. :!of 
Ermelinda. das Dores. f..ourinhi\, 25~00: 
O. Catarina ·sant ' Ana. Mll.l'Ques. Elvas. 
Z0$00; D Natália Silva, Carriço. 20$; 
D. Racauel Gardona, Antrolo., 50$00: P.• 
IIon\cio Matias de Sousa. MatliJlça, 
47$00; D. Maria Almeida, Mirandela, 
20$00; D. Luí•a. de Albuquerque. LI&· 
l:oa. 20800; D Cecilia de Lacerda 
Correiá. Viseu. 2QSOO; D. M. da Con
ceição M arCl)lee, E.tarreja.. 20$00; P .• 
António Ja.quim Fernandes. Fornos-
-do-Algodres. 40$00; D. Palmira. Costa 
e SI h a. Li& boa, 20$00; D. Adozioda. 
.;a, Silva. A lcaíns. 50$00: D. Maria. 
José Pereira Botto, Lisboa. 20$00: Jo 
-é Pt•ralta Silva., Co~ta do Valado, 
50800; Dr. José L Mcuclea Pinheiro, 
F. da-Foz, lOOSOO; António Martins 
Mor11ado, Proença.-a-Nova, 20$00; D. 
úct.Avia. Maria Garcia, Coimbra, 50$00 ; 

D. Maria da A.s.mncdo Marques - D. Mar•~ Filipe Príocloc. Xabreras, 
V.·N. d e-Te.zem. 

D. Elvira Sflt:a - POrto 
Albano J0$4 Nunes - Va\lep. 
D. Laura Júlia A/OI4SO - SOpo. 
D. Esmérta do Oéu da c osta Ramos 

-PaçO. 

' 

20$00; D. Conceição ~reira Ca.upera, 
Liaboa, 15$00; D. Maria de Nazaré 
Paulo. Goi:~, 40$00; D. Laura Coelho 
da :!o!ota. Rio-l'into, 20SOO: D. Laurin· 
da. Ma.rouce. Lisl)oa, 20800; D. Ma.rla 
Ga1·cêe, Cantanbede, 20$00. 

- Venha comigo ... moro aq~ti per-
to. Quero dar-lhtJ alguma coisi11lla 

quente ... o tempo vai ainda tão frio ... 
E, depois. queria que me contaSStl a 
Hla história. Ut~s conJ os 01'tros, sem
prtJ temos que aprender - acrescen
tou pensativa. 

- b assim mesmo, m inha boa se
nhora: aprender até morrer! 

• • • 
- Muito simples afi11al, a 111i11ha 

hiolótia - di1.ia a ·pobreziuha poisan
do a. chíco.ra de co.M com que termi
nara a lauta refeição que lhe !Ora ser
' ida pe:a. própria dona da casa e na 
sua so.linba de traha.:ho. E st1 a sellho
ra queria uma coô,;a 11ova, olh~ qr1B 
sstti muito enganada. O qut1 111e .suce
deu, a mim, 4 o q11t1, 11a maioria drlS 
casos sucede àqueles - t1 mais ai11-
da àquelas - qut• o aonor e hábito ao 
/zu<o levam a ~c11tir Vergo11ha do ser• 
nascimento lz.umilde .. 

Sem poder reprimir um sobressalto. 
a senhora ergut:u-'e e foi fechar a por
ta que dava para o quarto d!' costura 
no qual se encontrava passajando a 
mãe da afilhada. 

- J\1 u;; conte . . . Jf amo.s! 
- Mi11ha mã1 era tambbu criada 

de serVir e, 11a casa para onds veio 
depois de viúva t1 trazendo-me de 
trés a11os de idadtJ - casa que ela tí
lllla seruitlq em solteira também -
ganharam-mB tal amor e deram-me 
ta~s mimos que Jlingué m di;ria qu~ w 
llâu era filha dos d0110s da casa. 

Nosso S enhor os tenha em descanso 
e lhes te.nha há muito perdoado - co
mo eu lhes perdoo - o mal q~1e 111t1 
frzeram querendo·lllll faztJr bem. J!i
llha mãe sofreu horrores comixo por
que e" d esprezava-a! Sim! ... T~da a 
mi!llra preocupaçtio era evitar que 1118 
vissem Jla s.Ja companllia, qutJ soubes
sem que ela era minha mãe t1 11ão mi
nha criada! Ela comia na cozinha e 
e~t comia com os patrões. Ela sala a 
ptJ à.s compras, vindo por vezes car
regadlssima, e eu 111ais a mi11ha ma-

ticu'ar palavra - n em sei drzer-lht~ ... . 
Ol11e, ponha a .senhora ua sua idéia .. . 
o qu~ houver de mais tri;te ... a il.u 
tJ ds mais indigno .. . 

• • • 
Dias depois a velhinha dava cntra.

õa num asilo onde nada lhe faltaria 
- nem para o corpo ne m para a al
ma - afim de acai.Jo.r tranqüilamen
te os seus dias. E a hondosa senhora 
que lhe alcançara tal beneficio ia. pon
derando na (jção que rc~<' l>era, mas a 
s ua fraqueza pela afilha.Ja - como 
acontece a tantas maorinhas e a tan
tas mães não lhe pennitia tc;>mar qual
qm•r resolução a st'rio. 

Uma tarde, em que, iu~perada
mcnte, entrava em casa, ouviu uma 
altcrcação na cozinha e ~. go a voa 
da afilhada que se salientava: 

- j d lllll disse! Não qutro qu• me 
trattJ por tu! Se sabt1 que 1·u en•birro 
com isso. porque é q11e há de teimt~r} 

- 011.', fi/lza! ... filha .. . - protesta
v.l a mãe tôdo. chor••s.l. 

- Qual filha! A mtnh.J tn411 ~ a 
1f'i11t.t• madrmha! - retorquia a pe
lJl''na Es.sa, sim, essa é que 4 minlua 
.w.a~a. q.•1e "'" fa;r lddns as uonl• 
dN! lJo r11sto ... quero cd sab,;r/ 

~luitc- pálida e tr~mnla, a madrl
uha c~ta.va entre portas. Deteve-se 
un<; in!'tantes, como q ue paralinJa 
!klo espanto - talvez pe:o r emo[lJ() 
- . mal. logo, tomando a j>H}ueua p.Jr 
um braço e fazendo-a o\)Oclhu em 
frente da mãe, ordenou Jhp· 

- Pl'dtJ jti perdtio d :ua J>uie, nll· 
ddf .. Pede-lhe tambt111 qt'<1 te m11tu 
m•ma maln a roupa lllfll5 ~imp/, .s q••• 
tiveres para lloje dares ttlttad~t num 
ruh!,;ro! E não pen.ses qul' é .um c"
U~;•o de meninas riras/ [l.avl ha <::e 
S# Utll coUgio onde se apr~•IJa '' tia· 
I alia ar 8 a honrar aqut'lcs fU• trur>o.l· 
lham - .<e,':J lá qunu jur qua11to 
.. .uis u fór a 110S.Sa mãe/ 

11. de :•. 

TI R A C EM ··DA 
«VOZ DA FÁ T.IMA» 

NO MES DE MARÇO 

Afgonc ................. . 
Angra ...... ........... . 
Aveiro' ... ... ... ... ... .. . 
Beja .. . ...... ......... .. . 
Brogo .................... . 
Brogonço ................. . 
Coimbra ................. . 
tvoro .................... . 
Funchal ................ .. 
Guardo ................. . 
Lomego ............... .. . 
Leiria .................... . 
Lisboa ................ .. 
Portalegre ... .. . ... ... .. . 
Pôrto ......... ... ·- ..... . 
Vifo-Reol ...... ........ . 
Viseu ... ............ , .... . 

Estrangeiro ... ... ••• • .. 
Diversos .•• !.!.!. L!.l. •••••• 

5.371 
20.251 

7:947 
3 .346 

79. 302 
12.135 
13.724 

4 .577 
13.589 
18.615 
11 .656 
13.923 
12.185 
11 .685 
51.430 
23.601 

9 .567 

312.904 
3.447 

10.609 

326.960 

Este nllmero foi visado pell Censura 
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"' '" VOZ DA FATIMA --.- l 
11-~,------------------------------------~----~~~~~------~-------------------------------------r• · 

, Co~a ~uemos ~e. celebrar o ···- •· ·;:;= 
· duplo JDbtleo, de Fatima e do PilPil N.• senhora da Fátima 1 

Para dar certa uni formidade · onde " representem cenas lú
.U comemorar;óu iubUare. dtu brica.l 01L por qualquer tftulo 
aparf.ç6u de Fáttma e dq epb- imoraú. IVUQl compromuso de
cop<Uk) dO Sumo PonU/ice, esta- vem tomar, se deseiaa mostru 
belecemos aa seguixt63 1Wf"m44: a 8b&cerid44e d4 sua deVOç4o 

a ) Como preparaç4o par11 a pczra com a Saatfsstma Vtrgem, 
solenidade do dtca 1l de Mato. aa pessoa, qru, 1l4o sendo chefes 
em t6d as as t regttesia3, e dentro tU tamUfa (fnelu.tndo ()$ 1oveft.S 
de cada uma delas nas illreitn de ambo-7 Oi sexos). prezem a 

r e capelas onde isso se1a possi- sua dignidade crist lt. 
' vel, havoerá ?Ul semana que oot n) Como acto de mortij icaç4o 
1 .de J a 10 de Maio pregaçtJ.o em e homenagem àe compaix4o pa

lorma de mfsst!.o, pelo menos r a com os n ossoa i r m4os tor t u -
1Ws úlltmos trés dias. rados pela adversidade, muito 

b ) No dia 10 de Mato, que t para l ouvar seria que os bons 
domingo, tar-se-á nas m esmas católicos, de qualquer id~de e 
íDr.e1as uma t unç4o piedosa que condiç4o, se privassem u ma v.~z 
constard. pelo menos de missa por outra, por exemplo, cada se
rezada (e bom seria que f (Jsse m ana ou cada m~s. de al guma 
cantada) com comunh i!o geral e d tvers4o ou qualquer satist açi!o 
uma hora de ador aç4o ao San - dispendioSa, destinando ao cul
tl.sslmo Sacramento sozenemen- t o de D eus ou aos pobres o ãi· 
te eXPOSto e oraçi!o pela paz e n heiro que com isso houves~em 
pelo Papa. de gastar . 

c) Nes:.e mesmo dia 10, cele- o) I ntensifique cada qual a 
brar-se-ti em t6das as catedrais sua vida de p tedade, procure 
um Pontifical solene, que será f r eqüentar com mais assfduida
a lwmenagem colectiva da r es- de os sacramen t os, assistir d 
pectiva diocese a Nossa Senho- m issa em dias de semana, f azer 
ra da Fátima e u m Te-Deum visita a Jesus Sacr amentado, re
em acçlto de graças pelo jubfleu zar. díàriam"ente o tér ço, vis.i tar 
das aparições e pelo jubileu do os pobres e os presos, ouVir a 
Papa. palavra de D eus, em suma, r ea-

d> ·No dia 12 de Maio, à noite, tar na Vida o uso das práticas 

' 

grandiosa prociss4o de velas na de piedade e das obras de mise
Cova da I ria e em seguida ado- ricórdia , que infelizmente an
raç4o nocturna. Para dese;ar dam t4o esquecidas. 
seria que 0 mesmo se fizesse nas p) Para secundar a tniciat tva 
paróquias onde isso f(Jsse possi- r omana de se erguer uma ioreja 
vel. a San t o Eugénio, em comemo-

< 1 No dia 13 de Maio. solene ração do jubileu do Papa, !em 
PontifiCal, celebrado pelo Car- bramos aos f iéis que seria m uito 
deal Patriarca de Lisboa, com louvável concorrerem com os 
assisltncta de todo o Episcopa- seus donatiVos para éste piedoso 
do. 11a Cova da I ria, e no f im fim. 
r enovaclto da consagraçi!o na- --------------

ciOnal ao I maculado Coraçi!o de I CRONICA· ' Maria c prece~ solenes pela paz 
e pelo Papa 

f) Em dia que oportunamente 

será designado, r ealizar-se-á em FINANtEIRA Lisboa. capital do lmpérfc, um 
acto .~olene religioso e cfvico 
rQJR assistência de t odo o Epis
ropado, como homenagem d Pa
droeira de Portugal e em acçi!o 
qé oraras por ela se ter dignado 
visitar a terra portuguesa. 

$) No~ dias 13 de M aio e de 
Outubro déste ano jubilar, r epi
car4o festivamente os sinos de 
tõdàs as igrejas, pela man hlt, ao 
meiO-dia, e ao anoitecer. 

h) Promovam-se onde isso se
•' ja possível. sempre sob a tns-
1 pecç4o e direcç4o da autoridade 

eclesiástica, e com participaçllo 
das autoridades e t6rças vivas 
locais. ,,eu6es solenes ou actos 
cfvtco~ cm comemoraçi!o das 
aparições de Fátima e como ele
mento:. de propaganda da men 
sagem de Fdtima. 

i) Promovam-se actos solenes 
de repar açi!o, como procissões 
de pen ité7tcia. Vias Sacras pú
blica:>, e outros actos piedosos de 
teiçdo semelhan te. Onde os Pre
lado::. entenderem por bem or
dená-lo, promovam-se t ambém 
per egrinações l ocais a Santuá
rios de Nossa Senhora mais em 
emdéncia. 

j ) Dé-se à benem érita· insti
tuiç4o dos Cruzados de Fátima 
a máXima expansi!o, imprimin
do-se aos respectivos núcleos o 
car ácter de associaçc'Jes piedosas 
paroquiai::. OtL locais, com reU
n iões periódicas e actos colecti
v os de piedade. 

D Para mostrar a Nosstl Se
n hora que o setl ap~Zo ni!o fOi 
v4o, ctmtJtdt m-se as senhoras e 

1 as meni nas crf8t4s a constttuir 
Ligas de modéstia, oue sertJo co
mo um prot esto Vivo contra o 
r espeito hu mano, pelo compro
m illso que tonnwt de n4o usar, 
quer nos t empo8 normais, auer. 
nos teml'()s de pratas, determi
nado& t ra jos q tte brioam com a 
niOdéstta cr ista. 

m> Ai?l.da no mesmo intuito, 
o• ch6/e& eH tamilia tomem o 
COf!tprom&sso, que JX)r qualquer 
torma 3e torne J)'Ú.blico, de ni!o 
treqll•ntar e ele n4o consentir 
.-.e peuoc• d4 &tta tamUta tre
GIJ.ntem teatro& otc Cfnema• 

Entramos no ma ré dos raciona
mentos e, como sempre, ta rde e a 
mós horas. Era fotol que, mais tar
de ou mais cedo, o "raciona mento de 
certos géneros se tornarro necessário 
po ro evita r moles ma iores. E sendo 
assim, é claro que se deviam prepa
rar os coisas com o devido antecipa
ção, isto é, q ue se devia preparar o 
complicado máquina dos racionamen
tos e pô-lo o funciona r enq ua nto ha
via fa rtura, poro que, chegado o 
tempo dos vocos magros, jó est ives
se tudo o postos poro fa zer fren te à 
situação. Quem vor poro o mar pre
paro -se e m ter ra , d iz um rifão; mos 
nós, os portugueses, só nos lembro
mos de Santo Bárbaro quando trove
jo, acrescen to o utro. E a ssim vamos 
vivendo, cai aqur, leva nto acolá, sem
pre o trozodos e pobres em relação 
aos outros povos eu ropeus, mais pre
videntes e mais trabalhadores do que 
nós e por rsso mesmo mais rrcos e 
mais felizes, em tempos normais. 

E como os coisa s sã o o que são, 
ninguém espere que lhes venha dos 
outros aquilo que puder produzir den
tro do que é seu. 

~ sabido que nos poises exCe$Si
vomente povoados como o nosso, há 
tendência geral poro o produção quó
si e xclusivo de cereais. Essa tendên
cia é manifesto na maior porte dos 
províncias portuguesas, senão em tô
dos elos. Onde o videiro se dó, o la
vrador cultivo pão e vlf'lllo; nos ou
tros lugares; só troto do pão. 

E êste moi, como d iz.ío.mos, não 
é só de Portugal. Em Espanha >:ltin
ge proporções mu.ito maiores, pois 
que há léguas e léguas de campos de 
trigo, onde se não vê uma árvore, 
nem um~ horto! Não há muito que 
um jornal ista francês d izia que em 
Cos tela não viro uma único órvore, 
o não ser aquelas que Primo de Ri
vera mondara plantar de onde o on
de no bordo dos estrados com que 
enriquecera aquelas regiões. O trigo 
começava rente à s casos dos lavro
dores e estendro-se por planícies sem 

~-

Há muitos anos, um excelentl! co
lega e amigo meu foi vrsitor um doen
te. À po(ta do quarto, chorosa, es
tava o esp6sa o la men tar-se: «Que 
Deus cure o meu pobre moridol 11 

O tnMt colega, formol lzodo, pre
guntou: - «Ai, o senhora já tem 
outro médico? Faça o favor de esco
lher - ou Deus ou eu!» 

Naque le tempo, ha via muití$Simos 
médicos totalmente incrédulos: nõo 
acreditavam na Providência e, ao mes
mo tempo, tinham fé supersticioso no 
poder da sua a rte. 

Se ainda fôsse vivo aquêle a mi
go, havia de lhe pedir que rectifi
ca sse a suo educação frlosófico. Lem
bra r-lhe-ia que lesse o famoso ser
mão de S. Lucas, do P. Antón io Viei
ra . 

Soberta entqo que, andando Nosso 
Senhor J esus Cristo pelo mundo, sa
ra va instontô neomente os doentes, 
sem apl icar quaisquer medicomey~tos. 

Mo ndava levan tar paralíticos, aos 
cegos dava o visto e limpava os le
prosos. 

Ainda hoje, por in tercessão de 
Nosso Senhora ou dos San tos, podem 
obter-se euros miraculosos. Correi, 
um dos maiores sábios do octuolido-

lde, confirmo o existência dos mila
gres de Lourdes. E não h6 mu1to que, 
no Covo do Iria, em frente do ima-
gem de Nosso Senhora do Fátima, 
uma senhora pertencen te o uma dos 
mais d ist in tos e mais conhecidos fa
mílias do Pôrto sarou instantâneo
mente, depois de estar prostrado no 
como, duran te alguns anos, com uz-o 
lesão que o med icino reputava incurá
vel. 

São raros os mrlogres e não jul
guem os médicos que Deus lhes foz 
concorrência . 

Abatam, pelo con trá rio, o seu or
gulho e lembrem-se que é também 
pelo poder de Deus que se realiza m 
os chama dos euros naturais. Foi Deus 
quem criou o medicino, foi ~le quem 
proporcionou ao médico os elementos 
poro t.-otor os doenças. 

O P. António Vierro comparo o mé
dico ao Querubim que estava de 
guardo ao Para íso Terreol, e d iz que 
o Árvore do Vida foi substituído pe
los plantas med icinais e ou tros meios 
terapêuticos. 

No meio do descalabro em que 
está o mundo, temos de voltar à fé 
dos nO$SOS a n tepassados. 

Hó vin te e cinco a nos, apareceu
- nos Nosso Senhora do Fátima, Saú
de dos Enfermos, Rainha do Paz. 

Devemos todos ped rr-lhe que cure 
os nossos doentes, ou por milagre, 
ou sugerindo a os méd1cos os elemen
tos necessários poro os cu ra r, poro a li
viar os seus padecimen tos, ou ao me 
nos poro os consolar nos suas dores. 

Devemos todos ped ir- lhe o paz no 
nosso co nsciência, o paz nos nossos 
famíl ias, o paz no nosso terra, o paz 
no mundo inteiro. 

Nosso Senhora do Fátima, roga i 
por nós! 

J. A. Pires de Li111o 

fim, cobrrndo tudo, sem deixor espa
ço poro mais nodo. E o mesmo jorna 
lista que de Espanha descera o Por 
tugal, tecia os mais rasgados elo
gios à pluralidade dos nossos cultu
ras. 

Pois bem, é do maior vantagem 
poro os tempos calamitosos que vão 
correndo, que essa plural idade de cul
turas se torne ainda maior. Em o nos
so último artigo, recomendámos o 
cultura do linho; neste vamos reco
mendOI' o cultura dos hortaliças. 

Nos países a!>SOiodos pela guerra, 
o hortaliça está sendo o único dos 
alimentos que não é racionado e que 
portanto se pode comer à vohtode. ~ 
com hortaliça que os povos enchem 
o barriga, porque o resto cnão chego 
poro o covo dum dente» .. . O lavrador 
deve desenvolver as culturas hortfco
los porque, logo que o pão seja ro
cionodo a sério e se tenho de comer 
por conta, o consumo de hortal iças 
sobe e o suo utilidade e preço subirão 
também. 

Lovrqdor amigo: quem vai poro o 
mar, prepara-se em terra. 

PochKO 4e AmoriM 
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I PALAVRAS MANSAS 
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JORNADA SANTA 
No visitação de Nosso Senhora o 

Usboo há-de ir também o Vos. do 
Fótimo. Iremos todos - colaborado
res, assinantes, lei tores, propagandis
tas auzados... Pelo menos, na in 
te nÇão, no desejo e no amor ! ~ tão 
doce servi- lo! é tão ed ificante a com
panhá- lo! 

IWJs, como no devoção popular, a 
Vos. do FótinM fará o romaria sem 
fol(l. Silêncio, COf')temploc;ão, humil
dade... De S. José, que fêz o Mario 
o mais pu ro e santo dos companhias, 
também nõo ficou no Evangelho uma 
só polovro que êle dissesse no visi
toçio 0 coso de Isabel ou no comi· 
.nho paro o destêrro, no Egito! 

Silêncio, contemplação, humilda
de ... 

A quem compete folar é à ima
gem de Nosso Senhora do Fót1ma. 
Envolvrdo d urante anos no luz de 
tontos olhos, no fervor de tantos ora
ções, no perfume de tontos flores e 
no clarão de tontos milagres, por to
do o santo cominho, ela há-de dizer 
coisas que se ajustem bem à fé, à pie
dade e ao o lvorôço dàs olmos. 

Desenhado pelo memória dos pos
torinhos, ilumrnodo ainda pelos visões 
radiosos, todos hão-de reconhecer e 
sentir que o seu rosto, o seu vestido, 
o suo atitude vão repetindo com umo 
doçura tôdo materna l, penetrante, o 
divi na e resgatadora mensagem ... 

À imagem de Nosso Senhora é que 
compete folar. A todos! Até hão-de 
escutá-lo atentamente os que, pelo 
vida foro só téem ouvido o voz do 
in terêsse, do a mbição, do vaidade e 
do ~ozer. Voz dum carinho novo e 
consolador, o lembra r-lhes os d ros ri 
sonhos e d rstontes em que ouviam 
com amor o voz dos mães ... 

Será ouvido por mais que repi
quem os sinos, em que Veuillot no 
seu tempo via o telegrofro do Igreja 
e por mors que o mul tidão clame su
plicante: - Nosso Senhora do Fáti
ma roga i, rogai por nós! Hó vozes 
orienta doras que o próprio f ragor dos 
tormen tos não consegue in teiramen
te abafar ... 

Será ouvido por todos o imagem 
precioso e inspirativo, em q ue hó fei
ções e troços cujo modêlo veio de 
mais a lto do que o luz dos est rêlos. 

Depois de narrar um dêstes factos 
providenciais, q ue, no dizer de Chur
chi ll se plasmam o si mesmos, - sem 
razão humanamen te bastante, um 
g rande orador francês, num movimen
to oratório dominador e empolgante, 
d izia: - A just iço de Deus! Deixai 
passar o justrça de Deus! 

Estou certo de q ue, a cominho de 
Lisboa, não será precrso d izer: -

Deixai passa r o Senhora do Fátima e, 
com Elo, a misericórdia de Deus SÔ• 
bre a terra portuguesa! 

A multidão que, neste ou naque
le posso, a saúdo com verdes, flores, 
lenços a ocenor, aclamações fervoro
sos, sobe que, mais além, ou tro mul
t idão fremente e spero vê-lo e ouvi
-lo. 

- Vinde o mim, vinde o Jesus ! 
E Na$SO Senhora passará, fazendo 

bem, por entre rosas e olmos ... 
Antigamente a suo imagem, tão 

querido e tão venerado adentro do 
nosso terra, ia, nos bolsões, poro os 
batalhas e, nos naus, poro os deJC:o
bertos, o p rometer o vitória e o d izer 
o cominho .. . Agora vai do Fátima o 
Lisboa presid ir o um Congresso, que 
há-de ter uma fundo repercussão na 
vida religioso e social do nosso terra. 

Colo-se o pessimismo amargo do 
velho que clamo no Restelo; sorri
-se, o Tejo que choro pelos heróis do 
império prodigioso, soúdo o Tôrre 
de Marfim, o castelo renovado, posso 
pelo olmo dos muitos e desvairados 
gentes a lguma coisa de puro, paci 
ficador, suave e doce .. . Ressurgem os 
Côrtes do Restauração, poro 'ajoelhar 
comovidamente d iante do Padroeiro ... 

Nosso Senhora do Fátima em Lis
boa! 

Poro o juventude cotólrco femini
no que honro e que responsabilidade! 

O congresso vai marcar indelevel
mente uma doto no vida religioso do 
país, mos só terão direito o lembrá
-lo os jovens que assistirem nêle com 
o suo consciência cristã e não ape
nas com o suo curiosidade e o suo 
a legria irrequieto e vivaz. 

Os d iscursos devem ser feitos de 
verdades que se não esqueçam, de 
afirmações que se não quebrem e de 
promessa s o que se não falte. 

Tôdos devem ouvir Nosso Senhora, 
porque o pureza, o recato, o modés
tia, o d isciplino, o a bnegação, o pie
dade são virtudes duma importõncro 
vital que Elo ensino com o luz do suo 
graça e o sol do seu exemplo. 

Tôrre de marfim, Estrêlo do ma
nhã, Goso de ouro, Vaso espiri tual, 
Rainha dos virgens, Ro rnho imacula 
da, Rainha do paz - devem ser os 
invoca ções, o s estrêlos do Cong resso. 
Hó três fraqueza s, d izia Locordoire, 
q ue valem no Igreja por t rês fôrços 
perfeitamente invenCÍ'teis: - são os 
crianças, os pobres e os mulher~s. 
Pois bem; prómetom os congressista s 
f irmemen te, resoluta men te, com o ol
mo tõdo, o Nosso Senhora do Fát i
ma que em Portugal hó-de continuar 
o ser assim. 

Correio Pinto 

11 CON6RESSO NAEIONAL DA t C, F, 
J amais se ouviu dizer de mais parlgas as suas blusas azuis ..• 

esplendorosa manifestação em para formarem cor tejo triunfal 
terras de Santa Maria qual a à venerancia Imagem que da Ca
que as raparigas da Juventude pelinha das ApariÇões é piedosa
Católica Feminlna fazem em mente levada à capital do Impé
honra de Nossa Senhora do Ro- rio. 
sário da Fátima nestes dias 9, 10. Bem alta e bem viva se a teia 
11 e 12 do corrente, para fe >t.e- por êsse Portugal fora a chama 
jar o aniversário bendito da Sua do entusiasmo pelo nosso Don
descida à cova da Iria, da. Sua gresso, e mais alta. e mals viva se 
mensa.;t:m de amor à terra por- ateia a chama da devoção e do 
tuguesa! amor a Maria Santiss.l.m.a, Pa-

E os portugue-ses devotos e droeira da nossa Terra, modêlo 
agradecidos acorrem de perto e bendito da mulher cristã. 
de longe a prostrar-se piedosa- 1: êslie santo modêlo que as ra
me.nte aos pés da Mãe carinhosa parlgas portuguesas Irão oon
que, sObre a nossa. querida Pátria, templar com o coração mais re
tem estendido o seu manto de colhido e atento, procurando me
paz a preservar-nos dOs tnconce- ditar e tmtta.r as suas excelSas 
bfvels horrores e male<ffcios da virtudes. 
guerra. Senhora da Fá.tima, Mãe no~ 

Até a natureza vem jubllosa- e noSBa excelsa Padroeira, mo
mente a&K>Cta.r-se à nossa nual e clela1 nas vossas mil.os bendita~ o 
festiva homenagem ostentando coração da mulher portugue~ e 
suas galas., desenrolando <» seo.s eristã. Formal-o na esoolà do 
primores: toucam-se a& Arvores VOSIIO amor, ensinai-lhe a \"'QSSQ 
de flores maia bela.a e viçosas, llçAo de pureza, de sac.rlficlo, ~e 
aleatlf:un-se <» campos de matl.- abn~ação e de humildade. In~u
r.ea mais prtmoroeos, e a& avea- f1a1 nêle oa mais nobnie e ele
nha,s modulam e afinam melhor vados sentime~tos, aquêles seA• 
as suaa melodia.s prontas a en- tlmentoa e virtudes que adorna
to~r hino formoso de acçl.o de ram UPla Filipa de Vilbe~ ou 
graças à Rainha do Céu. uma Isabel de Aragão que ta~~ 

o tl.rmamento arqueta-se maJs serviram e honraram a noMa P4-
etereame.nte azul SObre Portugal tria e amaram e &].orU'tcaram a 
e do a21Ul do oou e <I<) uul 4o Deus. ' 
m.a.nto da Virgem teceram aa ra- 14oeS 

.c •. - ·= 
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